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Joaquim Lopes não era um titu¬ 
lar, um político, um homem do mun¬ 
do; era simplesmente—o patrão Joa¬ 
quim Lopes. Mas, na sua simplicida¬ 
de, na sua modéstia, na sua obscuri¬ 
dade, fu o que mui raias vezes to¬ 
mos visto fazer — arriseau centenas 
do vezes a sua vida para salvar a dos 
seus similhautes. For isto, nós, filhos 
do povo, erguemo-nos hoj» a exalçar 
o tiiho do povo que tão bem e tào 
jiistameutc soube impôr-ao à admi¬ 
ração e ao respeito publico. 
...,i 

«ta ttebatrs 

«Cahiu emfim, vencido pela mor¬ 
te, o glormso vate que tantas vezes 
a affrontára em duelo, singular e ter¬ 
rível, quando no mar rugia o tempo¬ 
ral e os elementos em furia punham 
em perigo a vida do alguns marean¬ 
tes, que elle, o heroico patrão da fa¬ 
lua do Bugio, o timoneiro valente do 
salva-vidas de Paçu de Arcos, corria 
a salvar intemerato e dedicado, ab¬ 
negando da própria vida para só pen¬ 
sar na dos seus similhautes. 

A 3’nCria 

«... Ali perto, o oceano marulha¬ 
va docoinente... Elle, o doinador, 
agoirlsava.. . 

Nu sua derradeira hora... pensou, 
de certo, na crysta alvíssima das va¬ 
gas que arrostára, sorrindo; na furia 
do cyclono que encarara, altivo; no 
fundo do ahysmo que medira, sereno. 

K todo esse côro do bênçãos d’a- 
qnelles a quem elle salvára a vida 
cingiu-lhe o ultimo instante como um 
poente brilhantíssimo e immaculado ! 

Elle viu chegar a morte como so 
fôia o ultimo temporal. Lá de longe, 
de um ahysmo ignoto, chamava-o al¬ 
guma coisa de extranho e terrível 
como os gritos dos naufrngos quo elle 

Elle é tão conhecido do todi)3, | confiavam na sua pericia com i no 
que veem u’elle um eleito de gloria, I Evangelho, que criam na sua iufalli- 
eujos feito» a posteridade começa já bilidado c ■ no em D;us. Em pó, á pô- 
a laurear, ante» da campa lhe cobrir pa de um salva-vidas, o modesto Joa- 
os ossos. í quim Lopes transformava se n'um 

Não permilte a pequenez do nos- leão. Tudo lhe obed cia -os homens, 
so jornal que nos alarguemos om nar- o mar, o ve.nto. Os obstáculos despe- 

Morreu o patrão Joaquim Lo¬ 
pes. 

Na lncla derradeira coma mor¬ 
te, sticcauibiu afinal, vencido por 
elln, esse ancião glorioso, lypo ve¬ 
nerando da coragem e da abne¬ 
gação. que lanlas vezes foi vislo, 
impávido e sereno, arrancar á im¬ 
petuosidade das vagas i|iie se que- 
bram de enconlro aos caeliopos 
da barra de Lisboa as vidas de cen¬ 
tenares ddiomens. 

Joaquim Lopes foi apenas uin 
benemerito da liumanidade. 

Nas primeiras paginas da his¬ 
toria d’este século devia passar á 
posteridade, gravado em b ilras de 
ouro, o nome (Lesse bravo que foi 
uma gloria nacional e uma honra 
para a terra que o viu nascer 

Olhão, onde elle veio á luz em 
15 de outuhfo de 1798, sente, oi- 
gullio em ter-lhe sido berço e. não 
pode deixar de registrar tomo de 
luto e de dor a data do smi passa¬ 
mento— 21 de dezembro de 1890. 

De nascimento humilde, pois 
era lilbo do pescador Kiancisco 
Lopes e de Rosa Maria, o seu no 
me passa á posteridade engrande- ta,lta8 !l'ze8 °"vi,u- 

- * - * c Então, serenamente, convenceu-se 
de que era preciso partir, e, já sem 
poder fallar, vencido pela agonia, agi¬ 
tou a mão no derradeiro adeus, sen¬ 
tido e longo, como o que elle dizia 
de cada vez que ia arrostar o venda¬ 
val... 

E morreu. 

A biographia do patrão Joaquim 
Lopes resume-se u'estes dois versos 

eido e glorificado jo ios actos grau 
diosos da sua vida do heroicidades. 

0 Porvir, jireslantio á memó¬ 
ria de Ião glorioso palricio a devi 
da homenagem da sua veneração e 
respeito, consagra-lhe hoje o seu 
logar de honra 

A’ illuslrada vereação dYsto 
concelho tomamos a libndade de 
lembrar que, para perpetuar a mo- i de Thomaz Ribeiro : 
mona do palião Joaquim Lopes, o 
seu retrato seja collocatlo na sala 
das sessões camararias e que so¬ 
bre a poria da casa cm que elle 
nasceu se inscreva em uma lapide 
commemoraliva a data do seu nas¬ 
cimento, dando-se á respeCliva rua 
o nome de Ião preclaro palricio. 

Poucos são os que, dizeudo-se 
grandes do mundo, tenham lido 
tantas homenagens tributadas á su ■ 
memória como este modesto filho 
do |»ovo. 

Transcrevemos, por isso, al- 

Gauhou (que os traz ao peito) hábitos e m»- 
dalhiis, 

nunca rnatando irmãos, mas a rasgar mor¬ 
talhas. 

Fotlm «lo Fovo 

«Com o laconismo do telographo 
fomos houteui profuudamcute magoa¬ 
dos com a noticia do fallecimsuto 
(Peste benemerito, que pelo altruísmo 
da sua vida soube ganhar as beue* 
inerencias sociaes, e até glorificações 
da posteridade. 

O patrão Joaquim Lopes foi a 
caridade feita acção, e a aeçáo feita 
hoimuii. 

N isto se compendia toda a sua 
com 

rar factos da vida d este glorioso ve¬ 
lho. 

E são tantos! Em sada um está 
uma pagina de sublima dedicação, 
está uiais uma acção bonemerita e 
virtuosa, attestada hrilhanteineute pe¬ 
las honrosissima» condecorações que 
lhe coiistellam o peita. 

Cada uma d aquellas medalhas 
crystallisa centenares de feitos glorio- 
samante philantropicos; e cada um 
do estes feitos representa pelo menos 
uma vida uiais arrancada d furia das 
vaga*.» 

O Tempo 

« Ao cabo dn urna agonia de mui¬ 
tos dias, expirou, na madrugada de 
domingo, o benemerito e arrojado pa¬ 
trão Joaquim Lope*. Morreu aqueile 
velho lobo do mar na sua modesta ca¬ 
sa de Paço d’Arcos, ouvindo, por en¬ 
tre o doloroso soluçar dos filhos, quo 
lhe cercavam o leito, o lento e brau- 
do marulhar das ondas. 

Quando a febre lhe allucinava a 
razão, o pobre agonisante imaginava- 
se em lucta com a tempestade e ex¬ 
clamava, perdida do todo a esperau- 
ça de se salvar : 

—Só me falta dar á costa ! 
Era o mar, que ol!« tantas veaes 

affrontou e a cujo seio arrancou tan¬ 
tas victimas, que, nos momentos de 
delirio, elle via avançar oin ondas en 
capelladas, furioso e implacável, para 
o siirprelisnder, quando já não tinha 
forças para lhe resistir e luctar ! , , , , . *. 1 ,, , , . des excepciunaes da sua alma de elei Aquella agonia devia ser horrível! » ~ 1 . T . r 1 _ ° , , ,, | çao. U patrão Jmiuuim Cope» tinha 
O quo Se passava dentro d aqueile , * .i . ç 1 
craneo quando a febre excitava o do¬ 
ente ura uma tempestade ainda mais 
tragica dn quo todas aquellas a que 
elle assistiu. O mar, que Joaquim Lo¬ 
pes seinpre arrostou, era d’esta vez 
quem o prostrava e o vencia. 

daçava-os. Se uma vaga lhe tolhia o 
passo, saltava-lhe por cima. Nunca 
recuou um passo e aos receios dos ti¬ 
moratos respondeu seinpre coui uma 
palavra de funda confiança, ou de 
ironia — o bastante para afugentar 
medos. 

Vergando ao peso de quasi um 
século, o seu olhar amortecido, mas 
ainda limpido como a sua alma, in- 
Cendiavu-se se o temporal rugia açoi¬ 
tando o mar, o seu elemento, o thea- 
tro das suas façanhas. Mas estava es- 
cripto que o homem tombasse e fos¬ 
se fundear no ancoradouro seguro da 
cova. O marinheiro fez honraduuieuto 
o seu quarto, som arredar pé, e só 
deixou o seu posto de honra, depois 
de pussadu a borrasca, para recolher 
ao beliche, de onde largou para a 
grande viagem a dar contas do reca¬ 
do a Quem não so atreverá a pedir- 
Ih as. Quando se tom uma vida as¬ 
sim, as portas da Eternidade abrem- 
se de par em pur e não se exigem 
documentos de bom comportamento.» 

O Uel» Dia 

Viveu luctaudo para bsm da hu¬ 
manidade, morreu como um justo, 
conscio de ter satisfeito os desejos 
do seu bondoso coração. A’ manifes¬ 
tação sentida que bofo rende o paiz 
inteiro a esse homem extraordinário, 
vimos unir também a nassa voz sin¬ 
cera, como preito derradeiro de quem 
na vida tanto admirou a pujança 
enorme da sua coragem e as qualida- 

gutis excerjitus (Jos jornaes (Jil CU- v,d»; passou a a salvar vidas 
pitai sobre este assumpto. 

A Imprensa da capilal 

risco da sua; consumiu os annos da 
sua existência na sublime heroicidade 
de uma lucta formidanda com o mar, 
o vasto, o indomável mar, ao qual o 
benemerito Joaquim Lopes disputava 

j com bravura scra igual as viciiiuas 
«N»s tempos que vão correndo, é que na voragem do oceano estavam 

uni dever da demociacia exalçai os prestes a sumir-se! 
que trabalham e se illustram pelos E para que referir a biographia 
sei viços qtie prestam. ! d este benemerito'?... 

O Século 

Quando os suores lhe inundavam 
a fronte e o estertor da agonia lhe 
opprimia a respiração, o heroico ve¬ 
lho ainda dizia, com uma voz de de¬ 
salento : 

—Só me falta dar á costa ! 
Ao sentir que tudo estava perdi- ! 

do, e quando nem forças tinha para 
fallar, acenou com a mão já fria aos 
filhos quo se aproximassem, e, vol 
vendo a vista já embaciada om torno 
do leito, despediu so com lliil olhar 
saudoso, o derradeiro olhar de quein 
se sente no limiar da eternidade ! 

A biographia do patrão Juaqum 
Lopes é feita de heroicidades. 

Cmn um arrojo inaudito, com uma 
temeridade incomparável, quantas e 
quantas vezes oste homem arriscou a 
sua vida para salvar a dos outros ! 

a graduação de 2.° tenente da nossa 
{ marinha do guerra o ora condecorado 

1 com o grau do cavalieiro da Torre e 
| Espada. Estas veneras, porém, que 
! tão bem ficavam no seu peito afieito 

aos combates em prói do bem não fo¬ 
ram a justa lecompensa devida ao 
lioroe que perdemos, o nosso preito 
sentido de gente agradecida, todo 
esto côro de vozes magoadas quo 
echoam de um lado ao outro do paiz 
ó a ultima, a mais honrosa, a mais 
digna homenagem pi estada ao valen¬ 
te o destemido Jo .quiin Lopes, honra 
da nação e exemplo de virtudes cívi¬ 
cas. » 

* 
* * 

0 FUNERAL 
Para Paços d’Arco3 

*0 Victoria, que a einprcza de 
vapores lisbonenscs puzera á disposi¬ 
ção da imprensa, largou da ponte dos 
vapores ás 11 horas. A bordo viam- quatro horas e um quarto 

Casa terrea, á esquerda do desembar¬ 
que. A' entrada um dos filhos do 
morto recebendo- bilhetes e passando 
as folhas de incripção a is que entram. 
No quarto contíguo, armado em ca- 
inaru ardente, o caixão. Em volta, a 
familia ilo benemerito,soluçaudo. Pes¬ 
soas que chegam abraçam a* mulhe¬ 
res da familia, chorando. 

Dentro, como- fóra, a commoçào é 
grande. Não raro se veem homens o 
mulheres, limpando as lagrimas. 

A’ uma hora sáe o caixão. Pegam 
ás borlas o ministro div marinha e os 
srs. duque de Palmella, niarquez de 
Fronteira, Juyme Artliur da Costa 
Pinto, João da Cruz e o presidente 
de camara de Oeiras. 

Para Lisboa 

A’ uma e meia o caixão é descido- 
para o Salva-Vidas, a cujo leme vae 
o filho mais velho do patrão Joaquim 
Lopes, Qoirino. 

Os barcos veem chegando a» cáe»,. 
e pouco e pouco se afastam, cheios 
complotamcutc. 

Voltámos para o Victoria] a im- 
prema já então estava mais repre¬ 
sentada. 

Perto de nós vem o D. Amélia, o- 
Relampago, o Lidador, quo leva a 
reboque o Salva-vidas, e o vapor 
Marianno de Carvalho, rebocando a 
guiga Sereia, dos aspirantes de ma¬ 
rinha, e alguns outros bareo*. 

Quando vínhamos pelas alturas 
de Caxias a guiga dos aspirantes, ar¬ 
rastada com ercossiva rapidez,estava 
cheia de agua e submergiu. O patrão 
da guiga, o aspirante de marinha, 
José Carlos d’01iveira Leone, conser¬ 
vou-se no seu posto, até lhe serem- 
prestados soccorros. 

A’s 3 horas e ineia chegaram os 
vapores ao arsenal. 

O Victoria atracou ao cáes de 
Sodré. 

Do cáos do Sodré até ao arsenal 
a concorrência era enorme. 

O desembarque 

Na ponte do arsenal onde so on- 
contrava muita gente, foi o cadaver 
transportado para a carreta da As¬ 
sociação Hmnanitaria dos Bombeiro» 
Voluntários Belenenses. 

No alto da escada encontravam-se 
os srs. Autouio Ennes, Thomaz Ri¬ 
beiro, Marianno de Carvalho, duque 
de Palmella, niarquez de Fronteira, 
representantes de todos os jornaes, 
muitos officiaos da arruada de grande 
uniforme, á frente dos quaes se via 
o »r. Baptista de Andrade, a escóla 
FernanJes Thomaz, officiaes do exer¬ 
cito, deputações de diversas associa¬ 
ções e muita gente. 

Cumpridas diversas formalidade» 
poz se o cortejo ein marcha. Eram 

so representados os jornaes : B' ito 
Era nos momentos do maior perigo, j Anuiha „ B .ptista Borges, do Diário 
a f* ri n Ail A t A An ivi ii a a n . wi t nt ■ I a o 11 o _ _ _ _ ^ e quando até os mais destemidos he¬ 
sitavam, que Joaquim Lopes appare- 
cia como um enviado da Providencia. 
Atirara-se ao meio do mar e lá ia ar¬ 
rancar do seio das ondas os infelizes 
que luctavam com a morte.» 

O Correio «la Maile 

«Foi nos nossos dias o typo da co¬ 
ragem serena, a verdadeira coragem, 
e da abnegação. Onde houvesse um 
perigo uhi apparecia elle, intemerato, 
risonho, tranquillo, a encarar o mar, 
levando á gloria o punhado de bravos 
que para toda a parte « seguiam, que 

de Noticias] Eugênio da Silveira, do 
Século; Frauoi-.cn Carrelhas, do Jor¬ 
nal da Commercio] L >rjó Tavares, do 
Correio d i Noite; Alfredo Mesquita, 
do Nic:onal] Ca-nara Manuel, do 
Globo] Manoel Gustavo Bordado Pi¬ 
nheiro, dos Pontos nas i i] Eduardo 
Fornaiides e Estevão de Vasconcel- 
los, da Patria, o José Barbosa, dos 
Debates. 

Em Paço d’Arcos 

Ao meio dia e 20 minutos chega¬ 
va o vapor a Paço d'Arcos. Diriginio- 
nos a casa do patrão Joaquim Lepos. 

Atraz do feretro seguia a phylar- 
ínonica Guilherme Cossoul. 

No Largo do Pelourinho estava 
uma multidão enorme. Apesar da 
chuva, muitissima gente seguia a pé 
o feretro para o ceiniterio Occidental, 
onde os restos do benemerito Joaquim 
Lopes ficam depositados. 

A maior parte das possoas que 
estavam na ponte do arsenal seguiu 
em centenas de trens o cortejo. 

Os restos do velho patrão Joaquim 
Lopes tiveram, como se vê, uma ho¬ 
menagem imponentissiina e justa. 

O povo de Lisboa rendeu-lhes o- 
mais merecido preito de vcucraçà» 
que podia reuder-lhes.» 
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REFORMADORA 
curam ninm n seguis 

Seguros em todos os ramos 
PARA INFORMAÇÕES: 

Em Olhão, no escriptorio do sr. iVIanoel Antonio Soares. 
Em Faro, no escriptorio dos srs. Netto & Fialho. 

> •, ■ -- 
Drllcziu do •orcei» 

Varina notieiMa 

Joaquim Lopes deixa quatro fi¬ 
lhes e uinu filha : Quirino, Carlos, 
José, Luiz e Eiuilia e 30 tietos e 35 
bisnatos. 

O parlamento concedeu uma pen¬ 
são de 24UÓUOO réis a Joaquim Lo¬ 
pes, com supervivencia para sua mu- 
llier ou tilliu. Como o velho patrão é 
viuvo, a pensão passa para sua filha 
Eiuilia Augusta Lopes Bellcza. 

Joaquim Lopes possuia presente- 
mente as seguintes medalhas : 

De prata, e outra iie ouro : —da 
Associação Humanitaria do Porto. 

De ouro:—do governo hespanhol. 
De prata : — do governo imperial 

«la França. 
De ouro : — da camara municipal 

de t >eira*. 
E o collar da Terre e Espada. 

N um quadro, que se via no quar¬ 
to de Joaquim Lopes, figuravam as 
medalhas da Assoeiaziniie dei Salva- 
tori, de Nápoles; Associação Huma¬ 
nitária dos Salvadores, de Aveiro; o 
collar da Torre e espada e medallms 
de prata a ouro de D. Maria II, Na- 
poleào III, Izahel II, Victor Manoel, 
da camara de Veiros, etc. No quadro 
faltam tres medalhas, dadas pelo go¬ 
verno iugha. 

Estas medalhas eram apenas um 
galardão justamente adquirido, e es¬ 
tão todas n um quadro, que vae ser 
coberto de luto e que será deposto 
sobre o saicopbago do finado. 

Ha na vida de Joaquim Lopes um 
facto de immenso patriotismo. Pela 
resenha simples e rapida dos seus 
feitos, que abi fica, vd se que elle 
arrancou ao mar inuits ingleses e 
que a Inglaterra o galardoou por taos 
beioismo». 

Pois bem. Quando o nosso des¬ 
venturado paiz botfreu a ignomiuosa 
affronta que a Inglaterra lhe infligiu, 
Joaquim Lopes considerou se dcslion- 
rado se continuasse a usar as meda¬ 
lhas que o governo de Londres lhe 
offereeora e devolveu-as ao ministro 
de Inglaterra ! 

As duas medalhas de ouro a uma 
de prata, foram por Joaquim Lopes 
devolvidas ao governo inglèz. 

Seus filhos, tão portugueses como 
elle, imitaram lhe o exemplo, conscios 
de que não é bom portuguee aquelle 
que hoje usar insígnias fornecidas 
pelo governo da nação inimiga 1 

Honra lhes seja ! 

Entre os objectos que foram offe- 
recidos a Joaquim Lopes estão um 
grande copo de prata, com a seguin¬ 
te dedícateiia:—O mesmo vencedor da 
rega ta de 1856 ao seu patrão Joaquim 
Ltpes (do sr. Frederico Burnay). 

Uma bandeja de prata, offereci- 
da pela imperatriz do Brasil, falleci- 
da em Lisboa, com a seguinte dedi¬ 
catória:—A Joaquim Lopes, patião 

| da falua do Bugio, 16 de novembro 
' de 1858. 

O chapéu armado, a espada e as 
dragonas que Joaquim Lopes usava, 
foram lhe offerecidas pelo sr. marquez 
de Fronteira, então conde da Torre. 

•-♦- 

Os resbs mortaes de Chris- 
tovão Colombo 

A pmposilo das duvidas qno, 
mais ou menos, leem sempre sub¬ 
sistido sobre o verdadeiro local oue 
repousam as cinzas do illttslre e ou¬ 
sado navegador Cltrisluvão Colom¬ 
bo, Iraz o nosso illuslrado collega 
parisiense Li Géogrnplue um cu¬ 
rioso arligo, firmado por mr. Rose 
Lyon, «pie lomamos a liberdade de 
Irausciever. 

«No seu numero de 19 de outu¬ 
bro ultimo, o Peht Journal coin- 
metteu um erro grave assegurando 
que, no Cu#*re»ii> (lix* Anaerien- 
■liNtan. so levantára viva discussão 
relativameute aos restos mortaes de 
Christovão Colombo, e que inuitos 
membros do Congresso tinham sus¬ 
tentado que elles se achavam enter¬ 
rados em Sevilha, em quanto que 
outros, e entre elles o ex-imperador 
«h> Brasil, Dom Pedro, haviam affir- 
inado repousarem elles na Havana. 

A discussão foi, na realidade, uni 
pouco agitada, mas ningum indicou 
Sevilhu como o derradeiro asylo dos 
despojos mortaes do iliustre desco¬ 
bridor. 

O sr. Henriques y Carvajal, da 
Republica Dominicana, fez no Con¬ 
gresso uma couimunicaçào importan¬ 
te sobre um acontecimento que exige 
uma rectilicação histórica. «Sabe se 
que, nôs aniios de 1537 a 1541, sem 
poder se rigorosamente precisar a 
data, os restos <lo primeiro almirante 
das índias Occidentaes, assim como 
os de seu filho Diogo, foram trans¬ 
portados dos jazigos de Sevilha pa¬ 
ra a cathedral de S. Domingos e 
depositados em doas sepulturas con¬ 
tíguas, na capollu principal, do lado 
«to evangelho. 

Como a parte hespanhola da ilha. 
de S. Domingos passasse, e n 1795, 
para o domínio fruncez, em conse¬ 
quência do tratado de Bãle, o com- 
mandaute da esquaiba hespanhola, 
D. Gabriel Ai istizabal, julgou que 
sei ia uma questão de honra para a 
sua patria transportar para a Havana 
os restos de Christovão Colombo e 
fez, por isso, proceder á exhumação. 
Como não existissem, porém, nem 
documentos, nem inscripçõe» que de¬ 
signassem com certeza o logar enj 
que repousavam, foi elle apenas guia¬ 
do pela tradição e esta só indicava o 
lado da capella em que esses restos 
se achavam sepultados. Já, em 17SB, 

por instigações de inr. More.au de 
Saint Méry, o capitão general gover¬ 
nador da parte hespanhola, D. Isidro 
Peralta, tinha feito investigações so¬ 
bre este assumpto e havia-lhe sido 
impossível fornecer dados exactos so¬ 
bre o tumulo do iliustre viajante. 

Os hespanhóes foram, pois, obri¬ 
gados, em 1785, a proceder ás cegas. 

Da primeira sepultura que desco¬ 
briram, segundo as exoiivações que 
operaram sob o solo do altar mór, ex- 
buinaram com effeito os restos mor- 
taes de um defunto qualquer e peda¬ 
ços de taboas sem inscripções (ctmo 
diz Fernuudez Navarrete), declara¬ 
ram, de boa fó, que eram esses os 
restos de Christovão Colombo e trans- 
portaram-nos em seguida para a Ha¬ 
vana com toda a soleiunidade que as 
circumstancias exigiam. 

A historia consagrou esse facto, 
de cuja exactidão ninguém duvidava, 
quando, cm 1877, por occasião das 
reparações a que se estava proceden¬ 
do na cathedral dc S. Domingos, ao 
lado du que os liespanhóes, em 1975, 
haviam abrido, foi descoberta uma 
nova sepultura e dentro d’ella, muito 
bem conservado, um caixão do chum¬ 
bo em que se lia as iuscripçSes se¬ 
guintes : 

Por fura : 

«D. D. la A. 
P." AI." » 

Por dentro : 

«III."* Y. Es.H* Varnn 
Dou Ciistovai Colon.» 

O exumo consciencioso e impar¬ 
cial dos factos e do estado dos co¬ 
nhecimentos, relativameute a este as¬ 
sumpto, em 1795, explicu buiu o erro 
coranieltido pelos liespanhó s no tim 
do século passado: tomaram simples¬ 
mente os despojos mortaes de D. Dio¬ 
go, filho do primeiro almirante, por 
os dc seu iliustre pue. 

Os do Christovão Colombo são, 
effectivameute, es que, por acaso, fo- 
rain encontrados em 1877 em S. Do- 
ininges, «mde nctualmente repousam. 

E’ esta também a opinião (pie foi 
sustentada pelo cx imperador D. Pe¬ 
dro do Brasil.» 

i'n (In % 4-i* 

Na quinta-feira, pela inadruga<la, 
foi encontrado á costa, na illia da 
Armona, pelas praças da guarda fis¬ 
cal em serviço n’aquella ilha, o eada- 
ver de José da Cruz Nunes, um dos 
infelizes naufragos da canôa O que 
Deus quitir. 

Vltila 
Acha-se entre nós, tendo vindq_ 

passar as ferias em companhia de sua 
irmã, a estremecida esposa do nosso 
amigo, sr. Antonio da Cruz dos San¬ 
tos, o académico de Coimbra, sr. Ber¬ 
nardo de Lorena, que, por vezes, nos 
tem honrado com a sua valiosa col- 
laboração. 

Uovimento republicano 

No dia 12, installou-se no Porto 
o centro republicano Bessa Carvalho, 
presidindo o abbade de S. Nicolau. 
Furam inscriptos 50 soeios. 

Que magnifico exemplo para o 
nosso clero algarvio que tanto pare¬ 
ce arreceiar se «ia Republica e que 
tão bons serviços podia prestar-lhe! 

Pelo grupo republicano Olhanen- 
se, reunido ein numero de mais de 
cincoenta indivíduos, foi eleita a sua 
commisttão municipal que ficou com¬ 
posta dos seguintes cidadãos : Por- 
phyrio Augusto do Nascimento, presi¬ 
dente; João Mendes d’Ascensão, vice- 
presidente; And'i l!ontreirus Velho e 
João Vianna Cabrita, secretario»; An- 
touio Martins Mercante, thesoureiro. 

Para delegados ao proxirao con¬ 
gresso foram por aquella coinmissão 
nomeados os cidadãos : Manoel José 
Martins Contrairás e João de Moraes 
Carvella. 

Almanncii Cstremocense 
Recebemos este ainianach para o 

proximo amio de 1891, de 72 pagi¬ 
nas, contendo, além do calendário e 
tabellas, uma desenvolvida secção lit- 
teraria. 

E’ editado pelo nosso collega 0 
Estremocensc, de Estremoz, e entra 
uo seu 2." anno. 

Agradecendo, chamamos a atten- 
ção para o competente aunando que 
publicamos na secção respectiva. 

Uercê resia 

O nosso comprovinciano e amigo, 
sr. Arseuio da Silva Moreira, capitão 
de infantaria em commissão na guar¬ 
da fiscal, foi agraciad» com o grau 
do cavalleiro da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição dc Villa 
Viçosa. 

Os nossos parabéns. 

-lulgaincnln na camara do:; pares 
A camara dos pares ha de breve¬ 

mente constituir-se etn tribunal de 
justiça afim do julgar os deputados 
Sérgio de Castro e Urbano de Castro, 
contra os quaes o sr. José Luciano 
de Castro promoveu processos por 
delictos de liberdade de imprensa. 

Tres Castros ! 

Nada menos de vinte e dois dias 
gastou no trajecto um officio que, 
pela commissão do recrutamento d’es- 
te concelho, foi expedido, em 26 d« 
novembro findo, para o presidente 
da junta de segunda inspecção do 
recrutas em Evora e que só chegou 
ao seu destino no dia 18 do corrente 
mez. 

O resultado d'este regularíssima 
serviço postal, para o qual chama¬ 
mos a attenção do illustrado funccio- 
■ario que n elle superintende, foi que, 
tendo-se apresentado á inspecção, no 
dia 2 d’e»te mez, um mancebo d esta 
concelho, cujo duplicado da guia que 
lhe havia sido conferida ia junto 
áquelle offioio, teve de regressar sem 
ser iii8peccionado, ein consequência 
de não poder ser reconhecida a sua 
identidade, por falta d’aquelle dupli¬ 
cado. 

Qu-m indemnisa agora aquelle 
mancebo do incommodo de duas jor¬ 
nadas e das despesas feitas ? 

Portugal é, realmente, o paiz das 
maravilhas. Vinte e dois dias de 
OihSo a Evora ! 

Menos tempo do que esse gasta 
uma carta para a China. 

Convalesceu!» 

O filho do nosso presado amigo e- 
eollega do Globo, sr. Macedo Ortigão, 
que se achava gravemente enfermo, 
entrou em franca convalescença. 

Ao estremoso pae enviamos, poi- 
isso, as nossas cordeaes felicitações. 

EITfIIos «lo ven!» 

Ein consequência da destempera- 
dissima nortada que cahiu na noite 
de sexta feira para sahbado da se¬ 
mana passada, a cauda Santa Rita, 
mestre Manoel Machado, que d’est» 
porto se dirigia para o de Villa Real 
de Santo Antonio com sardinhas, foi 
obrigada a arribar a Tanger, d’onde 
se recebeu, no dia 23, um telegram- 
ma que veio tranquillisar as fainilias 
dos tripulantes que já estavam muito 
consternadas e com receio de alguiu 
sinistro. 

Como, neste tempo, é arriscadís¬ 
simo o regresso da eunôa, pelo seu 
proprietari « foi já dada ordem para 
ali ser vendida 

PRIMIPIOS PHILOSOPIIICOS, 

políticos e moiubs 
DO 

Coronel DE WEISS 
TEADUCÇÀO 

ne 
LUCIANO CABRITA 

—”*- 
AH FAlX.dE* 

Observa-se que a maior parte das 
inclinações nocivas trazem em si a 
punição e s« affastam do seu fim. O 
voluptuoso contrahe defeitos e torna- 
se incapaz para o prazer. O ambicio¬ 
so, para dominar, faz-se escravo. 0 
avarento faz-se pobre, Com receio de 
o vir a ser. O vaidoso faz nascer o 
ridículo que muito receia, e o colérico 
humilha-se por orgulho. 

Cada língua tem alguns centena¬ 
res de palavras para designar os dif- 
fereutes graus das paixões que, por 
differençae imperceptiveis, se fundem 
umas nas outras.—Lancemos um gol¬ 
pe de vista sobre as mais penetran¬ 

tes : é um dos primeiros guias no 
estudo de nós proprios e no conheci¬ 
mento dos outros. 

O AMOU 

A tendencia d’uin sexo para o ou¬ 
tro é a paixão mais geral e mais pró¬ 
pria ao homem : «os sentidos, nem 
sempre o interesse principal, lhe ser¬ 
vem de vinculo»; não ha, porém, 
amor sem alguma reflexão sobre a 
voluptuosidade. 0 verdadeiro é com¬ 
posto dos desejos unidos á amisade; 
separado d elia, não é mais do que 
luxuria; separado d elles, não passa 
d’uma alliança d’e4ima ou siiuilhaa- 
ça de caracter. Os que acreditam que 
nelle tudo ó physico carecem de sen¬ 
timento; e os que imaginam qne é 
possível que os sentnlos n elle não 
entrem parecem-se a esses jovens in- 
nocentes que, na edade da efferves- 
ceucia, experimentam uma inquieta¬ 
ção secreta que não s- bem a que at- 
tribuir e de quo não descobrem a 
causa senão depois de expustos aos 
effeitos. 

S-i que um homem,que tem tanto 
de uinisado como de amor e mais de 
probidade que de desejos, pode mo¬ 

derar a sua influencia sobre o objecto 
amado; sei que pode defender a sua 
umunte coutia si proprio e, no< mo¬ 
mentos de razão, prevenil-a contra as 
ciladas que elle poderia armar-lhe 
nos de enlevo. 

Suspira, porém, socretamente do 
sacrifício que faz ao dever e a mu¬ 
lher a mais casta tem pena algumas 
vezes de estar obrigada a sel-o. 

Este combate é o proprio laurel 
da sua virtude. Não ha triumplio sem 
victoria, victoria sein ohstaculos. A 
mulher mais honesta não é a menos 
sensível, mas a que sente mais e me¬ 
lhor resiste. Sei que um homein de¬ 
licado póde ir ainda mais longe e que 
é possível que, ainda que se possua 
o coração, só haja ciume do que gosa 
do physico; que pode desdenhar-se 
obter o que ura outro tem direito 
dexigir; preferir um aperto de mão, 
que o amor concede, aos mais precio¬ 
sos favores a que o dever sómente se 
presta. Sim, é possível limitar-se a 
estes nadas encantadores, aos quaes 
o sans partage faz o preço, que só o 
sentimento pode dar, de que só o sen¬ 
timento pode gosar; mas e-ta sensi¬ 
bilidade demasiada, mais partieular 

ás mulheres, está tão acima do com- 
main dos homens que não podemos 
consideral-a senão como uma excep- 
ção, cuja raridade quasi se reduz a 
nada, comparando a oom o geral. 

Nào ha propensão que aff-ete a 
alma coin mais subtileza que o co¬ 
meço d’um amor honesto; —que ter¬ 
nas emoções, que agradave! melan¬ 
colia, que amavel colorido que espa¬ 
lha sobre to los os objectos ! 

Essa idêa única que a iinagem 
tão querida, e ao mesmo tempo tão 
importuna que d’ella desejaríamos 
fugir para sempre e que receiamos 
perder uin instante, ein nós occupa; 
esse fogo quo nos escalda o sangue; 
esse tormento que nos persegue; esse 
corpo que succumbe ao affecto e que, 
apesar do excesso do seu vigor, nào 
basta aos impulsos da sua alma:... que 
de enfado na ausência, de desgosto 
n’outras sociedades, de plenitude de 
felicidade na nossa companhia ! 

Que contraste de heroismn e do ti¬ 
midez infantil, de agitações e de aba¬ 
timento, de força e de fraqueza, de 
loucura e de razão, de insolência e de 
respeito!... Que impetuosidade de 
desejos, cujo goso nào é, comtudo, o 

fim principal, porque uma eoisa tão 
vulgar não poderia satisfazer nos e 
porque o assentimento cominovo mui¬ 
to mais do que as provas!—Quantas 
lamentações graves por cansas frívo¬ 
las, quanta indifferença por outras 
grandes, quanto desespero por ninha¬ 
rias e quantas frequentes discórdias 
que sempre teera por fim a reconci¬ 
liação! Que amaveis palavrinhas, que 
só uma amante coinprehenle! Que de 
cuidados imperceptiveis que a qual¬ 
quer outro escapam!... Eda apparece 
e o coi ação dilata-se-llie;affasta-sa e el¬ 
le oomprime-se;... volta e elle destin- 
guirá os seus passos entre mil outros. 
— As suas palavras aperfeiçoara me¬ 
nos os seus pensamentos do que a in¬ 
flexão da sua voz; basta ouvir pro¬ 
nunciar o seu nome para estremecer 
docetnente.—Um accaso estudado faz 
encoutrailiço o seu pé ou a sua mão, 
e um arripio llie percorre as veias. 
— Esta cópo tocou na sua bocea, 
aperta-o snffregamento á sus; este 
farrapo pertenceu lhe, tornou-se para 
elle ura bijou precioso. 

((fontinua). 
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l'crim(‘ntoN graves 

Na noite de sabbado iia semana 
passada, quando já estava a iimío a 
tiragem do ultimo numero do n sso 
jornal, Antonio Martins Branco, o Fa 
quita, desordeiro bastante inquieto e 
turbulento que já andava sob as vis¬ 
tas da policia quando ella aqui esta¬ 
va, tendo promovido com João Bap- 
tista da Silva uma questão futilíssi¬ 
ma, aggrediu # eom uma navalhada, 
fazendo-lhe vários ferimentos, tres dos 
quaes, um na cara, outro no pescoço 
• outro na barriga, bastante graves. 

O nggressoiyjue n’essa noite pou- 
da evadir-se, foi na seguinte reeonhe- 
cido, apesar do embuçado em um va 
rino, por alguns indivíduos que o 
perseguiram, sendo necessário, para 
ser capturado, que um d’elles, o po¬ 
licia fiscal Gregorio de Moraes Jú¬ 
nior, disparasse dois tiros de revrol- 
ver para o amedrontar. 

D esta vez cremos que a justiça 
lhe ha de dar o prémio das suar proe¬ 
zas. 

La Espanola 
Vae em maré de rosas a nova fa¬ 

brica de anizes u aguardentes La 
EspahoUi, propriedade dos srs. Julio 
í Zarundietu, em Tavira. 

Os seus produutos, que silo real- 
mente de uma qualidade magnilica, 
vào teudo extraordinária procura e 
•onsumo. 

N’esta villa, o seu deposito é no 
hotel hespanhol do sr. Cnspolo Fer¬ 
nandos. 

Em Villa Real de Santo Antonio 
no estabelecimeutw do sr. Gabiuo 
Rodrigues Peres. 

Chamamos a attençno dos leitores 
para o competente annuncio. 

•«tunoi 
Continuam a praticar das suas 

gentilezas os amigos do alheio. Ainda 
n'estn semana penetraram no arma¬ 
zém de vinhos do nosso amigo, sr. 
Antonio de Jesus Vaz, d’onde nada 
lr.varam por que o nào havia. 

Iufelizmente, porém, quiz o acaso 
que d'osta vez elles nào fossem fila¬ 
dos. 

Passando pela rua o nosso amigo, 
sr. João Martius da Quinta, seriam 
quatro horas da manhã, notou que a 
porta tinha aberta uma pequena fres¬ 
ta; empurrando a com a btmgaln, ti 
porta offereceu resistência como de 
pessoa que a segurava por detraz, 
mas, por estar só, nào quiz o nosso 
amigo forçal-a e retirou-se a esprei¬ 
tar de uma esquina próxima. N’isto 
saiu do armazém um sujeito que se 
deitou a correr e que, apesar de per¬ 
seguido pelo nosso amigo, nàe poude 
ser apanhado. 

Quando se decidirão a mandar 
nos paru cá alguus policias ? 

Varíola 

O regedor e, ao mesmo tompo, 
guarda mór de saude na Fuzeta, o 
nosso amigo e assignante, sr. Anto- 
nio Augusto de Carvalho Pessoa, 
pharmaceulico ali estabellecido, deu 
parte so sr. administrador deste con¬ 
celho da existência de um caso de 
variola confluente n'aquelle povo, 
tendo adoptado as necessárias medi¬ 
das preventivas do contagio, como 
isolamento da fainilia, desinfecção da 
casa etc. 

Louvamos o proeedimento do nos¬ 
so amigo e esperamos que, graç»s á 
sua sollicitude, o contagio não se pro¬ 
pagará. * 

Vtalta 

Veio de Lisboa passar as festas do 
Natal e Anno Bora em companhia do 
nosso presado amigo José Marques 
Corpas Centeno e sua esposa D. Jo 
sephina Vieira Centeno, sua sogra a 
«xm.‘ sr.* D. Josephina Almeida 
Vieira. 

(Cuia do vereador 

CollecçSo de leis referentes aos 
municípios, extrahida da legislação 
official, publicada desde 1880 a 1888. 
seguida de desenvolvido reportorio 
das mesmas leis e de um appendice 
ontendo os esclarecimentos officiacs, 

* anno Distribue-se aos Domingos 
publicados posterionuente ao nppare- 
enueuto do actiial Codigo Adininis 
trativo. ObiíA INIMSPICNSAVKL A Tl>- 

uos os vkkeaoouks—Preço 500 rs. 
Pedidos, acompaidiados da sua 

importância, ao editor A. J >sé Ro¬ 
drigues, rua do Terreirinho, 17, 1." 
—Lisboa. 

O» llriterisa do l*or(o 

Recebemos os fasciculos 14 e 15 
d’e8te romance original portuguez, 
de que é auctor Gervasio Lobato e 
editora a Emprczn Litteraria % Ty- 
pographica, do Porto. 

Chumaoios a attmiçSo dos leito¬ 
res para o lespeetivo annuncio. 

Navio insiro 

Na Inglaterra proj -cta se a cons¬ 
trução de u ui pa (iietc monstro, de 
que é auctor M. Nathaniel Burnaby, 
coilstructur naval. 

Medirá 305 metros de compri¬ 
mento por 91,45 de bocca, e as suas 
macliines terão a força do 60:000 
cavallos. Será insubmersível, e, gra¬ 
ças ás suas dimensões, mais estável 
do que qualquer outro existente. 

Apesar ila collossai força das suas 
inaelíinas, a sua velocidade n i* deve¬ 
rá exceder 15 milhas por hora. 

No interior d esse gigante dos ma¬ 
res, ou antes dV-.su illiu fl ictuante, 
haverá uma especie de grande tanque 
onde se conservarão coburcações que 
servirão para transno tar u earga e 
passageiros para terra. 

Mova Macliiun de Guerra 

Nos Estados U ddos da America 
do norte acaba de construir-se um 
barco ariete, a cuja urremettida, se- 
gumlo referem as fdhas Americanas, 
nào resistirá inteiro nenhum outro 
navio, por maior que sejam as suas 
dimensões e grande a sua resistên¬ 
cia. 

O novo barco tem uma couraça 
que o proteje contra toda a artilhe- 
ria, e nào tem canhões, para evitar 
o peso e aligeirar lhe a marcha. Es¬ 
ta é de vinte nós por hora, eom enor¬ 
me facilidade de evoluções. 

O flm d’este barco é lançar-s* a 
toda a força da inaebiiia contra o na¬ 
vio inimigo, para o destroçar com o 
choque irresistível do seu collossal 
esporão. 

A cAr «lais liorlencim 

official, citando os credores e legatá¬ 
rios desconhecidos e o credor Manoel 
João Gonçalves, do sitio da Mesqui¬ 
ta Alta, freguesia de São Braz, co¬ 
marca de Faro, para deduzirem os 
seus direitos no mesmo inventario. 

Olhão, 18 de dezembro de 1890. 
O escrivão. 

Miguel M. Ay et de Mendonça. 
Visto. 

Mendes Sobral. 

Éditos de 30 dias 
(2.* publicação) No juizo de direito desta comarca, 

curtorio do escrivão infra, e inven¬ 
tario de Manoel Francisco, inventa- 
riante sua mulher Mana Mareei li na, 
do sitio do Pereiro, freguezia de Moii- 
carnpacho, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda publicação 
d’este annuncio, citando os credores 
e legatários desconhecidos, ou resi¬ 
dentes fora da comarca, para os fins 
e cffeitos do § 4.® do artigo 696 do 
codigo do proe. eir. 

Olhão 19 de dezembro de 1890. 
O esciivào, 
Feliciuno José Alves. 

Visto. 
Mendes Sobral. 

~noiuoAi)Oâ 
A abaixo assignada, tendo conhe¬ 

cimento de que muitas senhoras, d’es- 
ta villa, que já nào estão em idade de 
frequentar o seu collegi», teem dese¬ 
jo de aprender as differentes especies 
de bordados que ali se ensina, prom- 
ptitica se a dar semanalmente duas 
lições em cazas particulares, median¬ 
te a pequena retribuição mensal de 
1:000 róis. 

Maria Emilia de Mendonça. 

REGENTE 
Amandio Augusto Frederico e Sá, 

musico de 1.* classe reformado e re¬ 
gente d'unm das bandas de musica 
em Villa Real de Santo Antonio, pre¬ 
vine que, logo que haja vagatura 
de regente em alguma das philar.no- 
nicas no Algarve, o mesmo está prom- 
pto a ir regel-a e a fazer tudo da sua 
parte para a boa organisação e bom 
desempenho, como tem feito ua banda 
que actualmente rege. 

Almanach 
Burocralico e Commercial 

Para 1891 —=14.* anno 

Olhão, 28 de Dezembro de 1890 
segundo o typo que por «Ila fôr adop¬ 
tado e observando a numeração’ que 
lhes fôr designada, sob pena de 500 
réis de multa, no caso de contraven¬ 
ção, e de ser feita a numeração á sua 
custa. 

§.° 2.* Aquelle que apagar, des 
truir. alterar, ou por qualquer forma 
damuificar a numeração feita, ineor 
rerá na multa de 500 réis, sendo a 
dita numeração novamente feita á 
custa do omtraventor. 

Outrosim a mesma camara faz 
constar que, dentro do praso de oito 
dias depois d’aquelle em que estas 
disposições so tornarem obi igatorias, 
todos os donos ou iisufructuarioB de 
predioB urbanos confinantes eom a via 
publica deverão proceder ou mandar 
proceder á numeração qtteMPelIas se 
determina, sob pena de lhes scr appli- 
cadn a respeetiva pena. 

E para constar maudou affixar e 
publicar o presente edital. 

Olhão, 20 de dezembro de 1890. 
O Vice presidente, 

José Feliciuno Leonardo. 

Almanach Estremocense 
*.« .4NK» 

Foi posto á venda este almanach 
pelo modico preço de 

00 RÉIS 

Contem esto despretencioso livro 
72 paginas, occupadas com calen¬ 
dário, tabollas de interesse publico, 
litteratura e aimuncios litterarios. 

O preço para os aetuaes assig- 
nautes d’0 Estremocense e que no fu¬ 
turo o assignarem, é de 

SO KÈIK 

Cada assignante só tem direito 
a um exemplar por este preço; todos 
os de mais que requisitarem custam- 
60 réis e 30 % de desconto pedindo 
mais dc 5 exemplares além do da a«- 
signatura. 

Fedidos á empreza d’O Estremo- 
cense—Estremoz. 

KO 

* 
“ Elixir, Pó e Fasta dentifrício* * C© » 

DO* 

RR. PP, BENEDICTINOS 
da ABBADIA de SOULXC (Olronde) 

SOM MA008X.0KZB, Prior 

f Medalhas de Ouro: Bruxúílan18S0 — LoeSre*1S$4 

AS MAIS ELBVADA3 RBCOMPES8A» 

IKVo^DO 1373 rien BOURSAUD 
« O uso quotidiano do Bllxlr Den¬ 

tifrício dos a». P». Benodio- 
tlnos.com dose de algumas gotla» 
com agua, prevem e cura a cario doa 
dentes, embranqueceis, fortalecen¬ 
do e Uiruando as gengivaa perfel- 
tamcnlc sadias. ... í « Prestamos um verdadeiro scr-\ 
tico, assiguala do aos nossos lei¬ 
tores este antigo e utllissimo pre¬ 
parado, o melhor curativo e o 
unlco preservativo oontra U 
Aflecçdei dentarias. * 

•SSSfSS? 3EGU!N"‘eoRÕ"Éoir 
- ^ DtpMlío.m Iodai .. âo.l Ptrtumtrlu. PStrmtdf . “flusnwe 

Ç.y Em himboa, em o*ia do R- Bergeyre. ro» io Ouro. 100,1*. 

Officina de mármores 
& 

CANTARIAS 
Aos cultivadores e admiradores 

d’esta vistosa e linda flor rccommcn- 
dainos a receita que encontrámos em 
um collega: 

«O meio de tornar azues as hor- 
teneius, que natural mente são côr de 
rosa, é muito simples: bu-tii rega¬ 
das eom agun, 11a qual se tem posto 
algum tempo antes boccados de fer¬ 
ro velho ferrugento, prógos, ou qual¬ 
quer outro. Se, depois de obtida a 
côr desejada, -o que se consegue ao 
Hm de qoatio ou cim o regas , qui 
zermos conservar lhes a côr azul, 
devemos continuar a regai as de tem¬ 
po a tempo, senão s côr azul desap- 
parec-rá, para dar lugar á côr de rosa 
natural. 

qnízermos tornar as horten- 
cias brancas, devemos deitar na agua 
da rega cré em vez de ferro. 

Este mcthodo dará boin resulta¬ 
do, especiahneiite na primavera, 
quando principia o movimento da 
seiva. > 

Secção daimuncios 

ÉDITOS DE 50 DIAS 
(1.* Publicação) 

PELO juizo de direito da comarca 
d'Olhào, curtorio do escrivão infra, 

no inventario d<- Joòo Brandão, tam¬ 
bém conhecido p>r João Custodio 
Brandão, easno... que ei ■< m Ma¬ 
ria da B" ; \l 1 . FuZe- 

ta, coi 1 cm 1 -t 1 das, a 
1 contar do sogUuuu acuUUCÍo na folha 

Publicou-se este importante al¬ 
manach, contendo, além de todas as 
matérias pertencentes a um annuario, 
uma escolhida parte litteraria com a 
poesia i*«s»c«-Ao e a vaiicinio N# 
Bom Jcmiim de Camillo Castello 
Branco. Insere minuciosas indicações 
6obre eommercio, industria e buro¬ 
cracia, e está auginentado com uma 
nova secção de receitas medicas. Um 
vol. em 8.*, de perto de 400 pag. 

Preço 200 réis 
A’ venda no escriptorio da Em- 

preza Litteraria de Lisboa, calçada 
de S. Francisco, 7, 1.*, nas livrarias 
e outros estabelecimentos. 

Executam-se, com perfeição e solidez, os seguintes 
trabalhos:- JASiGOS, LAPIDES PARA CA TACUM- 

BAS. TABOLETAS, MÁRMORES PARA MOVEIS. E Dlr- 
FERENTES OBRAS. 

Quem pretender póde dirigir-se, para alguns esclare¬ 
cimentos, a Francisco José Alves, nesta villa, ou a Parreira 
Faria, em Tavira. 

&xjdsdooss G,ax,x'V’oex3B.^ 

EDITAL (TITO LITHO) 

A camara municipal do concelho de 
Olhão FAZ saber que, tendo-se tornado de¬ 
finitiva, segundo o disposto no 

art. 121.® do cod. adro., a delibera¬ 
ção provisória tomada na sesBâo de 
29 de outubro ultimo sobre 0 addicio- 
namento de dois paragrafos ao art. 
45.® do codigo de posturas mutiici* 
pács, tres dias depois de publicado o 
presente editai começarão a ser obri¬ 
gatórias nVste concelho, segundo o 
determinado no art. 403.® §.° unieo 
do eitado cod. adm., as seguintes dis¬ 
posições d’esses paragrafos : 

§.° 1.® Todos os donos ou nsufru- 
ctuarios de prédios urhanos são obri¬ 
gados, quando a camara 0 determinar, 
a mandar numerar as portas exterio¬ 
res que confinem coro a via publica, 

DtmilBAS 

PREFACIADAS POR 

JOÃO CHAGAS 
UM 400 RS. 

Cançonetas, com musicas de M. Benjamim, Pereira Vianna o 
Léon Janm. A’ venda em todas as livrarias e no deposito: Em¬ 
presa Litteraria e Typographica, rua de D. Pedro, 184^—Porto. 
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A NAliSKLUEZA 
~Pfi 

FQSTQBQ2Z1 
Em pcrtuguez e em francez 

Preço 40 réis.— Para revender 
gramiu ileKCOnto. 

A’ venda em todos os kiosqiies 
de Lisboa e Porto. — Pedidos a Julio 
Flavio, rua de S. Lazaro 90,— 
Lisboa. 

Sesões ou febres 
intermitt entes 

CtUUAM SE com as acreditadas 
^ e bom eoobeeidas pílulas do 

Monte. 
Uma só caixa basta para que as 

sesÕes desuppareçam. Remettem-se 
pelo correio » quem enviar 510 réis 
em sei los ou vale do correio ao phar- 
maeeiltioo 

Nnnoel Frrnamlos Pessoa 
Rua <la Graça 17U —LISBOA 

OS JUSTEMOS OS POSTO 
FOR 

Komaiico ile grnmle sensação, de¬ 
senhos dc Hnnocl de Macedo, rqtro- 

ducçOes pholograpliicas de 
Peixolo A Irmão 

CuitaiiçõcM (Tassignatura 

Em Lisboa e Porto distribue-se seinu- 
■ ulim-iite uui fascículo de 4K paginas, ou 
40 « uma phototypix. custando cada fuaci- 
«ulo a módica quantia da GO réis, pagos no 
auto dn entrega. 

Para as províncias a expedição será 
feita quiuxeiialineiite, com u inaximu regu¬ 
laridade, ao» fascículos de 48 paginas e 
uina photolvpi::, rUMtanilt» eaila faa 
eleulo ItO réia. friuiro (le parte 

Para fóra ile Lisboa ou Porio uào se 
envia fascículo algum sem que préviamen- 
t« e« trniia recebido o seu importe, que 
poderá ser enviado ein estampilhas, vales 
do correio ou ordens de fácil cobrança, e 
nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para econoniisar portes 
do correio, enviarem de cada vez a impor¬ 
tância de cinco ou inais fascículos, recebe¬ 
rão na volta do correio aviso dc recepção, 
(içando por est» modo certas de que não 
houve extravio. 

Toda a correspondência relativa aos 
«TNIcrios <S<» Porto. deve ser diri¬ 
gida, franca de porte, ao gerente da Em¬ 
presa Li Iteraria e Typographica, 178, rua 
da I>. Pedro, 184*=Porto. 

A reellum-se correspondcii- 
tes, <ii:c iféem o" i*> referen- 
tlns. em toiliiM («k terras (ia 
pruiineia. 

ANNLA MIO 

1)0 

COM ME R CIO 
CONTENDO 

A organisação política de diverso» esta¬ 
dos. A organisação polilica, civil, econó¬ 
mica, ecclesiasticn, judicial, militar e admi¬ 
nistrativa do Portugal, incluindo a orgaui- 
sação administrativa e local por concelhos 
e por freguezias. Pauta das alfandegas, lei 
do sello e regulamentos dos impostos. 

TABELLAS de câmbios e dos caminhos 
de ferro.—Lista gerai, das mohadas por or¬ 
dem aipbabetica dos nomes.—Lista gekal 

dos COMMERCIANTES, IKDUSTKIAES e I.OUIÒT.*. E 

por ordem ulpliabetiea das profissões.—Lis¬ 
ta ar.ral das mora das por ordem aiphabé- 
tica (las ri'as e por numa a o das portas. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 

2.* ANNO—1890 

lm volume dc l:I»20 paginas 
eui bom papel, nitidamante impresso 

Avgmentado com indicações respectiras 
« todas as freguesias ão reino e respectiras 

diecetis, comarcas, concelhos c Aistnctoi 
JPRKÇ08 

i.SOOO réi», brochada, 
1K*00 reis. encadernado. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 
UVB&BIA BBBTB&NO 

I.IKBOt — Ria (torreie—LISKO.t 

Distribue-se aos Domingos 
1*1 

Olhão, 28 de Dezembro de 1890 
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Fabrica de aguardentes e anizes peio systema hespanhoi 
DE 

T AVJ R A 
Ninguorn desconhece que se nionltui, nVsta citlado, nquella Ião imporl;mle 

fabrica (Je destilloçãn e prepar.-ição de ;igu;mlenles pelo sysleiun hesp.iuliol. 
Damos, por isso, ;i conhecer ao puhlico ;i lahella dos produclos fabricados e dos 
seus respcclivos preços. 

Aniz da GA ivgta 
Por catla litro. 400 réis 
Em garrafas brancas de i lilro. 5110 » 

* • » do *1% • . 270 » 
petjneii.is para bolso... 120 

Verdadeiro ”Carabancher de l.a qualidade 
Dor c;ula lilro... 300 réis 

Aguardentes anizadas -extra— 
do 28 grãos 

Por cada lilro,. 3(S0 réis 

Aguardentes seccas 
De 29 grãos 

Por cada lilro... 3’>0 réis 

”C BEBKDOR” 
Aguardente superior rebaixada 

De 17 grãos 

Por cada lilro. 200 réis 

Nota: — No deposito geral, que é tu» fabrica, nfio se vende quantidade Inferior 
a f> litros das quatro primeiras qualidades, e de 17 da ultima, com 5 0/a de abati¬ 
mento © por pedidos importantes se fará preço especial. 

Para coinmodidado do* consumidores, cm cada lado da cidade foi montado oni 
deposito, sendo o do lado oriental no •■htabeleciim nto do *r. Agostinho Martins Xi 
iiienez, na rua da Alegria, e o do lado Occidental no do sr. Joaquim Feninndès de 
Avellar, cujos cavalheiros são, para lodos os rffeilos. representantes da empreza em 
Tavira. I* ornoce-se vasilhas, ficando depositada n importância correspondente que 
será restituída Ego que aqucllus «ejain entregues. 

Porque uingnein quer ceder o credito n outrem quando o seu, emn a compe¬ 
tência, se prejudica, nfl«* podeiiios apresentar attestadns de respeitáveis indiistiiáes 
que, tendo experimentado os excellentes productos da nossa fabricação, milito bem 
podiam acredital-o*; Rolicitamos, poiéin, dos indecisos que se resolvam a emprchcn- 
der algumas compras, entregando assim ao seu arbiirio n apreciação do genero. 

Aguardentes, extra; anizes superiores; excellente aniz da Gaivota, fabricado 
com as mais puras matérias primas e sem rival conhecido até hoje em Portugal, taes 
são os melhores attractivos da atteução pnbliea. 

Propriedades hygienicas, igradavel pdadar e uso inoflensivo, constituem a ver¬ 
dadeira pat«*ntodn seu credito. 

Aconselha se um cálice de jejum o depois das refeições. 
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DUAS GHRONICAS 
POR 

CARLOS SERTORIO 

B1BL1OTHEGA POPULAR 

Com o titulo acima acaba de 
ser publicado um livro, contendo as 
chronicas: — Chronicu de Esther e O 
estumago, e editado pela typographia 
do Recreio,de Lisboa, á qual se devem 
dirigir lodos os pedidos; é impresso 
em excellente papel. 

A isto junta a modicidade do seu 
preço, pois apenas eusta 400 réis. 

Com quanto pertença á escola 
realista é este um livro que deve fi¬ 
gurar nas estantes dos amadores de 
leitura recreativa. 

Acha-se á venda nas principaes 
livrarias do paiz. 

0 Romance do Romancista 
ALBERTO PIMENTEL 

—— 

Vida dc (ainiillo Cuslello Branco 

CADA CADERNETA DE 32 PAÍJINAS 
1LLUSI RADAS 60 ItÈlS 

Todo o individuo que se respon- 
snbilisar por cada grupo do cinco as- 
signaturas tem direito a um exempWr 
grátis. 

Aos srs. agentes ou quaesqner ou¬ 
tros cavalheiros que so responsubili- 
sem por um determinado numero ds 
assignaturas, superior a cinco, e não 
exijam os respectivoa exemplares gsa- 
tis, offriiecemo8 para despezas de ex¬ 
pediente a gratificação de 20 o/°. 

(Is sis. assignantes da Vingança, 
(los Reis receberão como brindo esta 
obiu ein cadernetas, em logar da Ss- 
mana lllustrada. 

tlilllOt 

210 — Rca do Ouro — 21» 

FRANCISCO PASTOR 

Mysterios de Lisboa 

Está publicado e á venda este li- 
| vro .le Cuinillo Castello Braço, u quo 
faz parte da collecção qnc o publica 
tem acolhido favoravclinenla. 

Lstas obras dc Camillo são curio¬ 
sas e a descripçào foita com verda¬ 
de e clareza, produz sempre mais vi- 
▼issimo interesse ao leitor. 

Rsciiptas emn boa linguagem, 
poituguez dc lei, a collecção merece 
o applatiso. 

A sua leitura não pode deixar d» 
ser proveitosa. 

Põe-nos em contacto com os o*s 
tnmes provincianos u fornece nos as¬ 
sumptos uteis e agradavei». 

O anclor bcmquisto da gente il- 
histiada, mereceu sempre o applnus» 
e a estima pelo seu talento, trabalho 
honrado, e elevadas qualidades pss- 
soaes. 

A obra tem 30 capitules. 

Du collecção Camillo Castello 
Branco já estão publicados os vol.:-^- 
A Engatada, O Bem « o mal, Senhor 
da P(tço de -V/aãrs, Esqueleto h Mii- 
Iker futul, Mi,ste< io$ de Fu/e, Os bri¬ 
lhantes do brazileiro, O .Sangue, Ân¬ 
uos de prosa, Est relias propicias, Vin¬ 
te horas dt liteira, Regicida, Filha d# 
regiodn e Os mysterios de Lisboa (I.* 
o 2.° volume). 

A companhia editora de publiea- 
Ç<Vs illnstradas, com séde na traves¬ 
sa da Qm-imada, 35, Lisboa, publi¬ 
ca um volume mensal ao preço de 
2( >0 ou 300 réis, isto é, em brochu¬ 
ra ou encadernado em peicalinu. 

Rússia Vermelha 
POR 

Constant Amero e Victor Tissot 
Este excellente romance começou a ser distribuído aos assignantes 

no passado mez. Cada 8 paginas, 10 réis. Cada gravura, 10 réis. Cada 
semana, 60 réis. 

Bltli\»ES SEMAAIES DE 4:300 RÉIS 
A Bibliotheca Popular terminou a publicação do romance historie», 

em 4 volumes, de Julio Biaujoint, OS CRIMES DOS ORLEANS. Pre¬ 
ço, 2/WOO réis. 

Eseriptorie: rua dos Mouros, 41, 1.® 

No prelo ; 

ESTRELLAS FUNESTAS 
Ein seguida saliirào : — Am trem 

ii anis tleiiiarliis (Io earrere — 
A liriixa «lo Monto Cordova _ 

; A llilio do «lontor ,>>ai-o—o olho 
d«“ \i«lro — 4)ualro lioras inuo- 
ci>Mt«-M -Jleinarins «lo buillier- 

I modo A ■■■««rol—Am virtixlois nn- 
1 Oltas—I.cj<• to d»? *i*nntoM — C*o- 
»ar ou» ■-ii In a o—o nan to «laNnon- 
tanha — A doida «lo Caudal — «> 
retrato «l«* Iticnrdiua — A que¬ 
da (i‘uw anjo — Agulha o«n |>a- 
Ihoii o — o j■■ deu — Doze ruisa- 
nienloM folisog— O «lonionio do 
ouro— A viuva «lo enroreailo — 
Kotollaw «lo Mini»«» — mvtnda- 
do «lo dOMuis — Correspomlou- 
cia opisHolar — Thontro — vna- 
Ihonia — Cor lota Ancdn —Dum* 
lioriiM do leitura—A illliu «lo ar¬ 
ei* «I ia so— l.a gr i ma * a liouroada» 
— Livro negro «lo po«!■-<*' Diniz 
— A n«*ta «lo nreldeagu — Oudo 
osdú » foi toldado—O «juo hizom 
aa niiillioro* — Kcenns roulem- 
porauoiiM— Woona* «la Eoz—i;»u 
lin.dem «lo brio* — Vingança — 
Hora* «lo pax — Fanny - AguMti- 
Uho «lo Couta—BmpíiiIiok «, o«V- 
ITS-Jastiça—llarqiiez «lo Tor- 
!•«** >'ovn«— Poesia ou diulioiro 
— 1'urgntoríae 1‘araizo, oto..oto. 

O Porvir — Typ. Demoerntfra, 
Kua das Lavadeiras bi — Olbâ*. 
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